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Resumo 

 
CASTRO, M.M. Desenvolvimento ponderal e parâmetros hematológicos e 

bioquímicos de cordeiros Pantaneiros submetidos a diferentes manejos de 

amamentação. 2017. 57p. Dissertação de Mestrado - Faculdade de Medicina 

Veterinária e Zootecnia, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo 

Grande, MS, 2017. 

Resumo- Este estudo teve por objetivo avaliar o desenvolvimento ponderal e a 
dinâmica dos parâmetros hematológicos e bioquímicos de cordeiros Pantaneiros 
submetidos a diferentes manejos de amamentação dos 15 aos 43 dias.  Para isso, 30 
cordeiros foram separados em três diferentes grupos (n=10). Os grupos foram 
caracterizados conforme o tempo de permanência das ovelhas com suas crias em 
diferentes sistemas de amamentação: MAM24 - ovelhas e cordeiros 24 horas em 
conjunto. MAM12- ovelhas e cordeiros 12 horas em conjunto durante a noite.  
MAM2x30 - ovelhas e cordeiros 30 minutos pela manhã e 30 minutos pela tarde em 
conjunto. As coletas de amostras sanguíneas e as pesagens ocorriam a cada sete 
dias. Observou-se aumento significativo no peso com o avanço da idade dos cordeiros 
nos três manejos, mas os tratamentos não diferiram entre si para o ganho de peso. 
Foram identificadas diferenças entre os três tratamentos para a variável hematológica 
CHGM e para as variáveis bioquímicas AST, glicose, ureia e proteína total. 
Correlacionando a idade dos cordeiros com as variáveis bioquímicas notou-se 
variação influenciada pela faixa etária dos animais. Os diferentes manejos de 
amamentação não influenciaram o desenvolvimento ponderal dos cordeiros. As 
variações hematológicas e bioquímicas não representaram alterações patológicas. 

 
 
Palavras-chave: Crescimento, hematologia, bioquímica, ovinos 
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Abstract 
 
CASTRO, M.M. Ponderal development and hematological and biochemical 
parameters of Pantaneiro lambs subjected to different suckling regimens. 2017. 
57p. Dissertação de Mestrado - Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, 
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, 2017. 

 
Abstract- This study aims to evaluate the ponderal development and the dynamics of 
hematological and biochemical parameters of Pantaneiro lambs subjected to different 
suckling regimens from day 15 to day 43. First, 30 lambs were separated in three 
different groups (n=10). The groups were distinguished according to the time spent by 
the dams with their lambs in different suckling regimens: MAM24 - ewes and lambs 
together for 24 hours a day. MAM12 - restricted suckling for 12 hours during the night. 
MAM2x30 - restricted suckling for 30 minutes during the morning and 30 minutes 
during the afternoon. Blood sample collections and lambs weighing occurred in a 
seven-day gap. It could be observed that in the three regimens there was an increase 
in weight as the lambs aged; however, the treatments did not show to be different for 
each other to weight gaining. The hematological variable CHGM and biochemical 
variables AST, glucose, urea and total protein showed to be statistically different 
among the three treatments. When lambs’ ages and biochemical variables were 
correlated, there were a direct variation influenced by the age range. The different 
suckling regimens had no influence in the lambs’ growth rate. The hematological and 
biochemical variations did not show pathological alterations. 
 
 
 
Keywords: Growth, hematology, biochemistry, sheep 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A ovinocultura é um setor da pecuária que tem apresentado destaque nos 

últimos anos, tornando-se uma atividade promissora no agronegócio brasileiro 

(MADRUGA, 2005). De acordo com Viana e Silveira (2008), o desenvolvimento 

do abate de ovinos jovens associado ao aumento do poder aquisitivo da 

população mudaram o perfil do mercado para a ovinocultura. A carne de 

cordeiros começou a ser mais apreciada, ocasionando maior demanda de 

consumo, fator que indica alto potencial para se tornar um produto substituto de 

outras carnes. 

Adotando como exemplo a bovinocultura, setor caracterizado pela 

flexibilidade com sistemas extensivos e confinamentos, o crescimento da 

produção de carne ovina pode integrar à cadeia da proteína de origem animal 

um importante segmento de criação, com a vantagem de apresentar o ciclo de 

produção mais curto e carne de ótima qualidade (VIVIAN, 2014). O grupamento 

genético de ovinos nativos de Mato Grosso do Sul proporciona uma combinação 

de alelos que se aproxima de raças lanadas e deslanadas, com alto potencial 

produtivo e reprodutivo, fator que abre caminho à criação de uma nova raça 

(GOMES et al., 2007).  

A amamentação controlada vem se mostrando uma importante 

ferramenta para a ovinocultura, principalmente na melhoria da eficiência 

reprodutiva das fêmeas (ASSIS et al., 2011). No entanto, as avaliações 

realizadas em cordeiros em situações de diferentes manejos de amamentação 

são escassas, ainda mais considerando-se os animais do grupo genético 

pantaneiro.  

Santos et al. (2016) afirmaram que a forma de acesso dos cordeiros ao 

leite materno, por mamadas contínua ou controlada, pode interferir no 

desempenho ponderal desses animais, aumentando ou diminuindo a idade para 

chegar o peso de desmame. 
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A investigação dos parâmetros hematológicos em ovinos pode auxiliar de 

forma importante o exame clínico. O hemograma auxilia na identificação de 

anemias e policitemias, infecções, processos inflamatórios e condições de 

estresse (POLIZOPOULOU, 2010).  

Santana et al. (2009) ressaltaram a importância de avaliar os parâmetros 

bioquímicos de ovinos, com o intuito de identificar sinais de enfermidades. 

Alguns fatores relacionados a nutrição também podem ser revelados pela 

composição sanguínea, proporcionando aproveitamento prático no manejo 

alimentar com a utilização de marcadores metabólicos (BALARO et al., 2012). 

Souza (2012) afirmou que no Brasil a investigação dos parâmetros 

sanguíneos de ovinos está relacionada principalmente aos estudos sobre 

parasitismo gastrintestinal, sendo raros os trabalhos que abordam o perfil 

sanguíneo e o estabelecimento de valores de referência para cordeiros. 

Nesse contexto, objetivou-se com este trabalho fornecer informações 

sobre o desenvolvimento ponderal e a dinâmica de parâmetros hematológicos e 

bioquímicos de cordeiros Pantaneiros em diferentes manejos de amamentação. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Ovinos do grupamento genético Pantaneiro 

 

Diversas raças de animais domésticos se desenvolveram no Brasil a partir 

de raças trazidas pelos colonizadores portugueses após o descobrimento 

(EGITO et al., 2002). De acordo com McManus  et al. (2010), ovelhas chegaram 

ao Brasil pelo Paraguai, trazidas por Ñuflo de Chaves em 1549 e Felipe de 

Cáceres em 1569. E pela Argentina, por Juan de Garay em 1580.  

As raças inicialmente introduzidas foram Churra, Churra Bordaleira, 

Merino e Lacha (MARIANTE & CAVALCANTE, 2006). Estas raças passaram por 

seleção natural em variados ambientes e desenvolveram características 

específicas de adaptação a tais condições. As características que marcam esta 

adaptação conferiram a estes animais propriedades específicas, como 

rusticidade, resistência a enfermidades e a capacidade de reproduzir-se (EGITO 

et al., 2002). 

Existe em Mato Grosso do Sul um grupamento genético de ovinos 

denominado “pantaneiro”, composto por animais nativos e adaptados ao clima e 

a condições inóspitas do bioma Pantanal, que há décadas vivem nesta região e 

passam por seleção natural (Gomes et al., 2007). Esses ovinos são submetidos 

à seleção natural, sem manejo reprodutivo ou sanitário adequados, 

corroborando a ideia de que estes animais são adaptados  à região sul-mato-

grossense (VARGAS JUNIOR et al., 2011a). 

Os ovinos desse grupamento possuem lã de cor branca, não há presença 

de lã na cabeça, região ventral do abdômen, membros, úbere e testículos, a pele 

é clara e, em alguns animais, observam-se manchas escuras (LONGO, 2012). A 

lã, apesar de não possuir a qualidade necessária para ser empregada em 

vestuário, é utilizada em artesanatos como tapetes, baixeiros e mantas 

(BRAUNER, 2010). Deste modo, tem boa aceitação em regiões pecuárias, 
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sendo utilizada  na confecção de utensílios de montaria (VARGAS JÚNIOR, 

2011a). 

De acordo com Miazzi et al. (2008 e 2009), tanto os machos adultos 

quanto os jovens apresentam desempenho reprodutivo semelhante, 

demonstrando-se os testes de libido e qualidade seminal, constantes em todos 

os períodos do ano.  

As fêmeas apresentam boa habilidade materna e são ausentes de 

estacionalidade reprodutiva.  Elas são capazes de gestar em qualquer época do 

ano (MARTINS et al., 2008), além de possuírem elevado potencial na produção 

de leite (LONGO, 2012).  

As características reprodutivas desses ovinos favorecem a elevada 

produção de cordeiros (LONGO, 2012). De acordo com Vargas Júnior et al. 

(2011b), os cordeiros  “pantaneiros”  possuem características corporais 

semelhantes às  raças  exóticas melhoradas  geneticamente  para alguns 

atributos, como  peso  vivo,  comprimento  corporal,  perímetro torácico,  largura  

de  garupa,  altura  de  posterior e compacidade  corporal,  demonstrando  grande 

potencial para a ovinocultura de corte.  

Alguns grupos de pesquisa sul-mato-grossense como a Universidade 

Federal da Grande Dourados (UFGD), a Universidade Anhanguera-Uniderp, a 

Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS) e a Embrapa, através do 

Centro de Pesquisa Pantanal e da Embrapa Caprinos e Ovinos e Gado de Corte, 

vem se dedicando  à pesquisa com ovinos pantaneiros, com o objetivo de 

preservar, registrar e desenvolver a raça, mantendo as características 

resultantes da seleção natural (COSTA et al., 2013).  

 

 

2.2 Fisiologia dos Cordeiros  

 

A carne ovina tem se destacado por apresentar melhorias nas condições 

de abate, com fiscalização oficial e maior disponibilidade de categorias jovens, 
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que resultam em carcaças de melhor qualidade (SOBRINHO et al., 2005). Assim, 

a produção e a comercialização de carne de cordeiros são os negócios de maior 

interesse no atual cenário da ovinocultura brasileira. Para atender à grande 

demanda do mercado, faz-se necessário aumentar a produção de cordeiros, 

sendo uma das alternativas a amamentação controlada (LEAL et al., 2010).  

Vários estudos utilizando controle da intensidade de mamadas por meio 

dos manejos de amamentação demonstraram mudanças em relação a aspectos 

reprodutivos das ovelhas (ASSIS et al., 2011; LEITE, 2010; MORALES-TERÁN 

et. al., 2004); porém, não há total entendimento sobre a influência dos manejos 

de amamentação nos parâmetros sanitários, fisiológicos e laboratoriais dos 

cordeiros. 

Para o cordeiro recém-nascido, a transição do ventre uterino para o 

ambiente externo é um verdadeiro desafio. Os animais precisam estar vigorosos 

para rapidamente procurar o úbere e mamar, e a primeira interação maternofilial 

também é crucial para assegurar que um forte vínculo seja estabelecido entre a 

ovelha e seu filhote (NOWAK e POINDRON, 2006).  

O comportamento materno de ovinos é caracterizado pelo rápido 

estabelecimento de reconhecimento individual do cordeiro através da utilização 

de diferentes modalidades sensoriais (KELLER et al., 2003). Devido à alta 

vulnerabilidade dos animais jovens, a fase de aleitamento torna-se um momento 

crítico no manejo; nesse sentido, é importante que a mamada controlada não 

prejudique o crescimento e o desenvolvimento dos cordeiros (ASSIS, 2009).  

Em experimento realizado por Costa (2003), cordeiros da raça Santa Inês 

a partir do 15º dia de vida submetidos à amamentação controlada de duas horas 

por dia apresentaram, ao desmame, desenvolvimento ponderal semelhante 

quando comparados ao grupo controle, cujos cordeiros permaneceram 

integralmente com as ovelhas. Resultados encontrados por Morales-Terán et al. 

(2004) indicaram que o controle do período de amamentação por 30 minutos 

duas vezes ao dia reduziu a fase de anestro pós-parto das ovelhas sem afetar o 

ganho de peso ou aumentar a mortalidade de cordeiros. Santos et al. (2016), 
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utilizando manejo de amamentação contínua e controlada, notaram que os 

diferentes tipos de acesso ao leite materno interferiram no desempenho ponderal 

dos cordeiros.  

Para Orgeur et al. (1997), a separação física da mãe e a modificação dos 

hábitos alimentares dos cordeiros são fatores estressantes, que podem causar 

a supressão do sistema imunológico, tendo efeitos negativos na saúde animal. 

Em resposta a agentes estressores ocorre a hiperatividade do córtex adrenal 

com consequente aumento da secreção de seus hormônios (ENCARNAÇÃO, 

1986). Inicialmente um estímulo é conduzido ao hipotálamo, desencadeando a 

secreção do hormônio liberador de corticotropina (CRH), o qual irá atuar na 

adeno-hipófise, estimulando o hormônio adenocorticotrófico (ACTH) e a β 

endorfina. Por meio da circulação sanguínea, o ACTH atinge o córtex da glândula 

adrenal, causando a liberação de um glicocorticoide denominado cortisol 

(AGUIAR et al., 2007). Segundo Encarnação (1986), o estresse prolongado 

conduz à falta de resistência geral do organismo, podendo até mesmo levar o 

indivíduo à morte.  

A maior parte das mortalidades em cordeiros ocorre na primeira semana 

de vida (NOWAK, 2000), sendo a mortalidade perinatal um fator que prejudica a 

produtividade dos rebanhos ovinos em todo o mundo. Os óbitos podem variar de 

acordo com o manejo do sistema e com doenças instaladas no rebanho 

(RADOSTITS et al., 2002), sendo o peso do cordeiro um fator importante neste 

contexto (FOGARTY et al., 2000). Segundo Feitosa et al. (2007), para apropriada 

avaliação clínica de ruminantes neonatos, é necessário, além da realização de 

exames físicos, o emprego de análises laboratoriais que ajudem na identificação 

de alterações resultantes de adaptações fisiológicas do animal.  

Portanto, a avaliação de parâmetros hematológicos e desenvolvimento 

ponderal tem se apresentado como ferramenta essencial para investigação de 

alterações clínicas em cordeiros que passam por adaptações relacionadas a 

amamentação (SANTOS et al., 2016; SOUZA, 2012).  
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2.3 Desempenho ponderal de cordeiros lactantes 

 

O peso ao nascimento dos cordeiros recebe influência de fatores 

genéticos e nutricionais da ovelha na fase gestacional, já o peso ao desmame 

depende principalmente da produção de leite da ovelha e da disponibilidade de 

alimento ao cordeiro (PIRES et al., 2000).  

As ovelhas com partos múltiplos apresentam maior produção de leite 

quando comparadas às de partos simples, contudo o fornecimento de leite aos 

cordeiros de gestações gemelares é menor, de acordo com Berruga e Molina 

(2009).  

Segundo Carneiro et al. (2004), em cordeiros meio sangue Texel, o tipo 

de parto pode influenciar a produtividade, sendo que partos duplos permitem 

maior produção de cordeiros, embora esses cordeiros demorem mais a atingir 

peso em comparação aos provenientes de partos simples. Os autores 

observaram ainda que dos 21 aos 42 dias de idade os ganhos médios diários de 

peso foram semelhantes para os animais oriundos de partos simples e 

gemelares, fato que se explica pela ingestão de alimentos sólidos a partir desta 

idade.  

Vargas Júnior et al. (2011a) encontraram peso médio ao nascer de 2,5 a 

3,5 kg para cordeiros do grupamento genético “pantaneiro”. RODA et al. (1983) 

encontraram os valores médios de peso ao nascer, para as raças Suffolk e Ile 

de France, de 3,93 e 4,65kg, respectivamente, obtendo na desmama realizada 

aos 60 dias os pesos de 18,53 e 21,95 kg. 

Ao avaliarem diferentes manejos de amamentação em cordeiros oriundos 

de cruzamento de ovelhas sem raça definida com reprodutor Dorper, Santos et 

al. (2016) observaram diferença de peso entre cordeiros que receberam 

amamentação contínua e controlada aos 15 dias, sendo o peso maior para os 

animais que receberam mamadas contínuas. Os autores acreditam que na 

primeira fase da vida os cordeiros dependam basicamente do leite materno, e 
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quando ocorre restrição deste alimento é provável que o desenvolvimento seja 

prejudicado. Entretanto, após o início do consumo de alimentos, no período de 

30 dias de vida já não se evidenciou diferença entre os manejos de 

amamentação.  

 

 

 

2.4 Avaliação laboratorial de cordeiros 

 

A determinação de parâmetros hematológicos em cordeiros é escassa, 

são raras as pesquisas que avaliam o perfil sanguíneo e os valores de referência 

para pequenos ruminantes. A avaliação dos parâmetros sanguíneos de ovinos 

está relacionada principalmente com estudos sobre parasitismo gastrintestinal 

(SOUZA, 2012). 

Na espécie ovina já foram descritas variações nos parâmetros sanguíneos 

em função de diferentes estados fisiológicos, como gestação e lactação (EL-

SHERIF e ASSAD, 2001; BRITO et al., 2006); tipo de nascimento (AVILA, 2014); 

período pós-parto (BALIKCI et al., 2007); de acordo com a estação do ano 

(RIBEIRO et al. 2004); em diferentes manejos nutricionais (OLIVEIRA et al., 

2015) e conforme o desenvolvimento etário (GAMA et al., 2007), mas ainda não 

são encontrados dados referentes ao perfil sanguíneo de cordeiros em diferentes 

manejos de amamentação.  

No Brasil, a determinação de valores de referência de parâmetros 

hematológicos em cordeiros do grupamento genético pantaneiro inexiste. 

Madureira et al. (2013), a fim de estabelecerem valores hematológicos 

e bioquímicos para ovinos da raça Dorper, avaliaram a  

influência do sexo e da idade nestas determinações. Os valores médios da 

concentração de hemácias, hemoglobina, volume globular, leucócitos totais e 

neutrófilos segmentados foram maiores nos animais com idade igual ou inferior 

a 12 meses, bem como os valores obtidos para atividade enzimática de 
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gamaglutamiltransferase e fosfatase alcalina. Quando compararam os sexos, 

verificou-se que os valores de leucócitos totais, neutrófilos segmentados e 

linfócitos foram maiores nos machos. Já as concentrações séricas de creatinina, 

proteínas totais e globulinas foram mais elevadas nas fêmeas.    

 David et al. (2012) avaliaram o padrão hematológico de cordeiros da raça 

Santa Inês em diferentes faixas etárias, criados sob manejo semiextensivo e 

concluíram que existe variação no padrão hematológico influenciado pelo 

desenvolvimento etário de cordeiros desta raça. 
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4. OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral 

 

Avaliar a influência de diferentes manejos de amamentação no desenvolvimento 

ponderal e parâmetros laboratoriais de cordeiros do grupamento genético Pantaneiro.  

 

 

Objetivos Específicos 

 

  Avaliar a influência dos manejos de amamentação no ganho de peso dos cordeiros;  

  Avaliar os efeitos dos manejos de amamentação nos parâmetros hematológicos dos 

cordeiros;  

 Avaliar os efeitos dos manejos de amamentação nos parâmetros bioquímicos dos 

cordeiros.  

 Avaliar o efeito da idade dos cordeiros sobre os parâmetros hematológicos e 

bioquímicos.  
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Pantaneiros submetidos a diferentes manejos de amamentação 

Ponderal development and hematological and biochemical parameters of Pantaneiro 
lambs subjected to different suckling regimens 
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Resumo- Este estudo teve por objetivo avaliar o desenvolvimento ponderal e a dinâmica 
dos parâmetros hematológicos e bioquímicos de cordeiros Pantaneiros submetidos a 
diferentes manejos de amamentação dos 15 aos 43 dias.  Para isso, 30 cordeiros foram 
separados em três diferentes grupos (n=10). Os grupos foram caracterizados conforme o 
tempo de permanência das ovelhas com suas crias em diferentes sistemas de 
amamentação: MAM24 - ovelhas e cordeiros 24 horas em conjunto. MAM12- ovelhas e 
cordeiros 12 horas em conjunto durante a noite.  MAM2x30 - ovelhas e cordeiros 30 minutos 
pela manhã e 30 minutos pela tarde em conjunto. As coletas de amostras sanguíneas e as 
pesagens ocorriam a cada sete dias. Observou-se aumento significativo no peso com o 
avanço da idade dos cordeiros nos três manejos, mas os tratamentos não diferiram entre 
si para o ganho de peso. Foram identificadas diferenças entre os tratamentos para a 
variável hematológica CHGM e para as variáveis bioquímicas AST, glicose, ureia e proteína 
total. Correlacionando a idade dos cordeiros com as variáveis bioquímicas, notou-se 
variação influenciada pela faixa etária dos animais. Os diferentes manejos de amamentação 
não influenciaram o desenvolvimento ponderal dos cordeiros. As variações hematológicas 
e bioquímicas não representaram alterações patológicas.  
 
 
Termos para indexação: Crescimento, hematologia, bioquímica, ovinos
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Abstract- This study aims to evaluate the ponderal development and the dynamics of 
hematological and biochemical parameters of Pantaneiro lambs subjected to different 
suckling regimens from day 15 to day 43. First, 30 lambs were separated in three different 
groups (n=10). The groups were distinguished according to the time spent by the dams with 
their lambs in different suckling regimens: MAM24 - ewes and lambs together for 24 hours 
a day. MAM12 - restricted suckling for 12 hours during the night. MAM2x30 - restricted 
suckling for 30 minutes during the morning and 30 minutes during the afternoon. Blood 
sample collections and lambs weighing occurred in a seven-day gap. It could be observed 
that in the three regimens there was an increase in weight as the lambs aged; however, the 
treatments did not show to be different for each other to weight gaining. The hematological 
variable CHGM and biochemical variables AST, glucose, urea and total protein showed to 
be statistically different among the three treatments. When lambs’ ages and biochemical 
variables were correlated, there were a direct variation influenced by the age range. The 
different suckling regimens had no influence in the lambs’ growth rate. The hematological 
and biochemical variations did not show pathological alterations.  
 
 
 
 
Index terms: Growth, hematology, biochemistry, sheep  
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1. Introdução  

 

A ovinocultura em Mato Grosso do Sul caracteriza-se, na sua maioria, por 

um sistema de produção extensivo, muitas vezes concomitante com a 

bovinocultura de corte e agricultura, sendo assim uma atividade secundária 

(CANSIAN, 2014). Contudo, a produção e adaptação de ovinos tem sido alvo de 

pesquisas no estado de Mato Grosso do Sul, região que possui atributos quanto 

ao clima e relevo capazes de favorecer o desenvolvimento da ovinocultura  

(GOMES et al., 2007). 

De acordo com Vargas Junior et al. (2011b) os ovinos Pantaneiros vivem 

há muitos anos em processo de seleção natural, sem acompanhamento do 

controle sanitário ou reprodutivo, fator que permite concluir que são animais 

adaptados à região, sendo considerados ovinos naturalizados Sul-mato-

grossenses. 

Os ovinos Pantaneiros passaram por seleção natural em decorrência das 

condições climáticas características da região do Pantanal, como as planícies 

inundáveis. São animais que apresentam alta rusticidade, boa habilidade 

materna e ótimas características reprodutivas (MORA et al., 2015). Os estudos 

realizados com os animais deste grupamento genético são relacionados 

principalmente com a caracterização morfoestrutural (OLIVEIRA et al., 2014); 

características da carne e carcaça (VARGAS JUNIOR et al., 2015), produção e 

qualidade do leite (LONGO, 2012).  

A conservação e compreensão das características desses animais podem 

auxiliar na fixação dessas características em rebanhos comerciais e aumentar a 

produtividade da ovinocultura (OLIVEIRA et al., 2014). 

A forma mais rápida de aumentar a produção de ovinos é por meio da 

reprodução. Desta forma torna-se fundamental reduzir o intervalo de partos das 

ovelhas, o que é possível por meio de manejos específicos (ASSIS, et al., 2011). 

A amamentação controlada é considerada uma alternativa para melhorar a 

eficiência reprodutiva e produtiva dos ovinos, uma vez que proporciona às 

ovelhas o retorno ao estro pós-parto mais precoce, beneficiando a antecipação 
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de uma nova concepção, reduzindo o intervalo entre partos, consequentemente 

aumentando a produção de animais (LEAL et al., 2010).  

Contudo, avaliar os cordeiros em relação ao seu ganho de peso torna-se 

importante neste contexto de amamentação restrita, principalmente para verificar 

possíveis alterações relacionadas ao crescimento dos cordeiros (SANTOS et al., 

2016). 

Os dados laboratoriais são frequentemente obtidos para auxiliar a 

avaliação do estado sanitário de um animal ou de um rebanho, e também para 

identificar doenças e confirmar diagnósticos (MORRIS et al., 1993). Para Jain 

(1993) existem fatores como condições ambientais, tipo de manejo, nutrição, 

raça, idade e sexo, que podem influenciar de diversas formas os constituintes 

sanguíneos de várias espécies. 

Diante do contexto objetivou-se com o estudo avaliar o desenvolvimento 

ponderal e o comportamento de alguns componentes sanguíneos de cordeiros 

do grupamento genético Pantaneiro em três diferentes manejos de 

amamentação.  

 

 

 

2. Material e métodos 

 

Todos os procedimentos experimentais foram realizados de acordo com 

os princípios éticos adotados pelo Conselho Nacional de Experimentação Animal 

(CONCEA), mediante autorização do Comitê de ética do uso de animais (CEUA) 

da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). A manipulação dos 

animais durante a fase experimental foi realizada dentro de um projeto maior 

aprovado pelo Comitê de Ética e Experimentação Animal da Universidade 

Federal da Grande Dourados, intitulado “Estratégias para caracterização racial, 

genética e conservação do ovino Pantaneiro” sob o protocolo número 17 /2016.  

O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da Universidade 

Federal da Grande Dourados (UFGD), no Centro de Pesquisa em Ovinocultura 

(CPO), no município de Dourados, Mato Grosso do Sul – Brasil, latitude 
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22°13'18.54"S, longitude 54°48'23.09" e altitude média de 452 metros. O clima 

da região é o Cwa (mesotérmico úmido, com verão chuvoso), de acordo com a 

classificação de Köppen.  

Os animais desse estudo pertencem ao grupamento genético Pantaneiro, 

no ano de 2005 alguns animais foram adquiridos da região do alto e baixo 

Pantanal sul-mato-grossense, pela Universidade para o Desenvolvimento do 

Estado e da Região do Pantanal (UNIDERP). Em 2010 alguns animais foram 

levados para a UFGD, que atualmente conta com um plantel de 200 matrizes.  

Foram utilizadas 60 ovelhas Pantaneiras nulíparas e pluríparas, que foram 

submetidas ao processo de sincronização de estro, adotando-se o uso de 

esponjas contendo progesterona que permaneceram nas fêmeas por cinco dias. 

No sexto dia após a inserção das esponjas, as fêmeas receberam uma dose de 

prostaglandina e no sétimo dia foram expostas aos reprodutores. A intenção da 

sincronização de estro foi a obtenção de lotes homogêneos de cordeiros. Foram 

utilizados 30 cordeiros, os quais permaneceram com as mães até os 15 dias de 

vida. Após esse período os cordeiros foram divididos em três grupos de 10 

animais.  

A distribuição dos animais em cada manejo de mamada ocorreu 

inteiramente ao acaso e o experimento teve início quando os cordeiros atingiram 

15 dias de idade, estendendo-se até 43 dias de vida.  

Do nascimento até 15 dias de idade do cordeiro, estes permaneceram em 

tempo integral com suas mães em sistema semi-intensivo com acesso a 

pastagem (Brachiaria brizantha cv. Piatã) e creep feeding com ração comercial 

(120 g/kg de proteína bruta) durante o dia e no período da noite em aprisco 

coberto. 

Os grupos foram caracterizados conforme o tempo de permanência das 

ovelhas com suas crias em diferentes sistemas de amamentação, sendo: 

MAM24 – Ovelhas e cordeiros 24 horas em conjunto; MAM12 – Ovelhas e 

cordeiros 12 horas em conjunto durante a noite; MAM2X30- ovelhas e cordeiros 

30 minutos pela manhã e 30 minutos pela tarde em conjunto. 

No manejo de mamadas em que os cordeiros permaneciam 24 horas com 

as mães (MAM24), estes permaneceram juntos em tempo integral, soltos 
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durante o dia e no período da noite em aprisco coberto. No manejo de mamada 

noturna controlada (MAM12), as ovelhas passavam a noite toda com seus 

cordeiros em uma baia coletiva, e durante o dia em um piquete, onde não era 

possível contato físico e visual entre mãe e cria. No manejo da mamada 

controlada com duas mamadas diurnas (MAM2X30), as ovelhas e os cordeiros 

também permaneciam à noite em uma baia coletiva. Durante o dia foram 

proporcionados dois momentos da amamentação com duração de meia hora 

cada: 8:00 e 15:00 horas, em uma baia coletiva. Ao término do período de 

amamentação, as ovelhas e os cordeiros retornavam aos piquetes de pastejo.  

Durante o período experimental (de 15  a 43  de vida), a cada sete dias 

os cordeiros foram submetidos à pesagem. Realizava-se também avaliação 

física para verificar possíveis alterações em decorrência de enfermidades 

(inspeção, palpação da região umbilical e avaliação de mucosas aparentes) e 

eram feitas coletas de sangue por venopunção de jugular. Foram coletadas 

amostras de no mínimo 4 mL de sangue, utilizando agulhas descartáveis de 

coleta  a vácuo, sendo o sangue acondicionado em tubo com  anticoagulante 

EDTA 10% para análises hematológicas e glicemia. Para as determinações 

bioquímicas (creatinina, ureia, aspartato aminotransferase, proteínas totais e 

albumina) as amostras foram acondicionadas em tubos sem anticoagulante. 

As amostras destinadas à mensuração da glicemia foram coletadas e 

imediatamente processadas. Para avaliação dos parâmetros hematológicos as 

amostras foram resfriadas (4°C) até o momento da análise, que não excedeu o 

período de 24 horas após a coleta. Para determinação dos parâmetros 

bioquímicos, as amostras foram mantidas em repouso até formação do coágulo 

e posteriormente centrifugadas a 4000 RPM durante 15 minutos. O soro obtido 

foi armazenado a -20°C até o processamento das análises.  
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O número total de eritrócitos, o valor do hematócrito, a concentração de 

hemoglobina, o volume corpuscular médio, a concentração de hemoglobina 

corpuscular média e a contagem total de leucócitos foram determinados com o 

auxílio de analisador hematológico (pocH-100 iV Diff ®). As análises bioquímicas 

de creatinina, ureia, aspartato aminotransferase, proteínas totais e albumina 

foram feitas com o auxílio de analisador bioquímico automático (cobas c 111®) e 

a mensuração da glicose sanguínea foi realizada utilizando equipamento portátil 

de glicemia (Accu-Chek Active®). 

O experimento foi conduzido com delineamento inteiramente casualizado. 

A normalidade dos resultados de cada tratamento em cada tempo foi avaliada 

pelo Teste de Shapiro-Wilk e a homogeneidade de variâncias pelo teste de 

Bartlett. Para a identificação de efeito dos tratamentos nas diferentes idades, as 

variáveis de desempenho (peso e ganho de peso no período experimental) foram 

submetidas à análise de variância e as variáveis bioquímicas (AST, albumina, 

creatinina, proteína total, ureia, globulinas e glicose) e   hematológicas 

(leucócitos, hemácias, hemoglobina, volume globular, VGM e CHGM) à prova 

não paramétrica de Kruskal-Wallis seguida do teste bilateral não paramétrico de 

Dunn. Os coeficientes angulares dos modelos de regressão linear do peso em 

função da idade foram testados pelo Teste t de Student e o teste F foi empregado 

na avaliação da identidade dos modelos. Nas variáveis bioquímicas e 

hematológicas o efeito do tempo nos diferentes tratamentos foi avaliado pela 

Prova de Friedman seguida do Teste Wilcoxon com a correção de Bonferroni. O 

nível de significância adotado em toda análise estatística foi p=0,05 (ZAR, 2010).  

 

 

3. Resultados e discussão  

 

 

Quanto às características de desenvolvimento ponderal, observa-se 

aumento significativo no peso com o avanço da idade dos cordeiros nos três 

tratamentos (p<0,05). Os parâmetros das três regressões não diferem entre si 
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(p>0,05) e estimam o mesmo modelo linear  

(Figura 1).  

Dos 15 aos 43 dias de vida, os manejos de amamentação não 

influenciaram o desenvolvimento ponderal dos cordeiros. Acredita-se que este 

resultado tenha ocorrido devido ao aporte nutricional proporcionado aos 

cordeiros no período em que se restringia o aleitamento.  Durante a primeira 

semana de vida, o cordeiro depende exclusivamente do leite da mãe; após esse 

período, inicia o consumo de alimentos sólidos, fator que estimula o 

desenvolvimento ruminal e reduz parcialmente a necessidade de aleitamento. 

Os manejos de amamentação também não influenciaram o peso dos 

cordeiros em diferentes idades e o ganho de peso total (Figura 2).   

Resultados semelhantes ao desse estudo foram encontrados por 

Morales-Terán et al. (2004), que avaliaram o manejo de amamentação de 

cordeiros da raça Pelibuey, e reportaram que os animais amamentados por 30 

minutos no período da manhã e 30 minutos no período da tarde apresentaram 

pesos semelhantes aos que permaneceram 24 horas com as mães.  

Costa (2003) também avaliou cordeiros em dois diferentes manejos de 

amamentação, contínua e controlada (duas vezes ao dia). Os cordeiros da raça 

Santa Inês eram mantidos em baias, recebiam volumoso à vontade e 

concentrado duas vezes ao dia, além de água e sal mineral para ovinos “ad 

libitum”. Os resultados demonstraram que a amamentação controlada não 

interferiu no desenvolvimento dos cordeiros.  

 Alves (2012) observou que o ganho total de peso e o ganho médio de 

peso diário não diferiram entre cordeiros da raça Santa Inês que recebiam 

amamentação contínua e controlada, porém os cordeiros submetidos à 

separação total e amamentação por mamadeira apresentaram menor ganho de 

peso.  

Bellaver e Nunes (1982) avaliaram dois manejos de amamentação em 

caprinos, no estado do Ceará, e obtiveram pesos superiores nos cabritos que 

recebiam amamentação contínua em relação à amamentação controlada (duas 

vezes ao dia), desde 28 dias de idade até o desmame. Os cabritos tinham 
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apenas acesso a um piquete com pastagem nativa e não recebiam 

suplementação.  

Para os ovinos desse estudo, além de água e pastagem de qualidade 

(Brachiaria Brizantha cv. Piatã), os animais recebiam creep feding com ração 

comercial (120g/kg de proteína bruta) “ad libitum”, este fator foi determinante 

para que os cordeiros dos diferentes tratamentos mantivessem ganho de peso 

semelhante. A suplementação dos cordeiros associada à amamentação 

demonstrou-se eficiente para o bom desenvolvimento ponderal dos animais, 

mesmo os que receberam amamentação controlada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



37 
 

 

Figura 1. Peso de 30 cordeiros Pantaneiros de diferentes idades distribuídos 

aleatoriamente por três tratamentos de amamentação controlada (MAM24=com 

a mãe 24 horas; MAM12=com a mãe 12 horas; MAM2X30=com a mãe 2 x 30 

minutos;) com os respectivos modelos lineares e coeficientes de determinação. 

 

 

Figura 2. Médias e desvios-padrão dos pesos em diferentes idades e dos ganhos 

de peso de cordeiros Pantaneiros distribuídos aleatoriamente por três 

tratamentos de amamentação controlada (MAM24= com a mãe 24 horas; 

MAM12=com a mãe 12 horas; MAM2x30=com a mãe 2 x 30 minutos;). 
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Os valores estabelecidos para as variáveis hematológicas dos cordeiros 

entre 15 e 43 dias de idade encontram-se listados na Tabela 1, sendo 

comparados aos intervalos de referência relatados para ovinos, compilados por 

Byers e Kramer (2010).  

A avaliação da série vermelha do sangue tem papel fundamental 

principalmente para a identificação de quadros de anemia. A anemia 

corresponde à diminuição da quantidade de hemácias, do volume globular e do 

teor de hemoglobina, resultando em hipóxia tecidual. É consequência de uma 

doença primária, responsável por hemólise, hemorragias, pela redução na 

produção de hemácias ou associação desses fatores. Rotineiramente, a anemia 

é classificada em função do volume globular médio (VGM) e da concentração de 

hemoglobina corpuscular média (CHGM) (THRALL et al., 2007).  

Aos 22 dias de idade, foi possível notar que o tratamento MAM24 e o 

tratamento MAM12 foram diferentes entre si (p<0,05) para concentração de 

hemoglobina corpuscular média (CHGM); como não foram notados valores de 

volume globular, hemácias e teor de hemoglobina que caracterizassem quadros 

de anemia, a CHGM tem pouco valor diagnóstico para esse contexto. Valores 

elevados de hemoglobina ocasionados por hemólise poderiam demonstrar falso 

aumento da CHGM, mas tal alteração não ocorreu. 

Não foram identificadas diferenças importantes entre os três manejos para 

os componentes da série vermelha e leucócitos. Também não foram notadas 

alterações clínicas e hematológicas que justificassem quadros patológicos. 
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Tabela 1. Medianas (Md)* e distâncias interquartílicas (DQ) de variáveis hematológicas 

obtidas no sangue colhido de cordeiros Pantaneiros submetidos a diferentes manejos de 

amamentação do 15º ao 43º dias de vida.  

Idade 
Variáveis 
Hematológicas MAM24** MAM12** MAM2X30** Valor-p 

  Md DQ Md DQ Md DQ  

 Hemácias (x106) 10,27 1,30 11,26 0,88 11,13 0,72 0,282 

 Volume globular (%) 32,40 2,30 34,15 1,65 36,45 6,60 0,227 

15 dias Hemoglobina (g/dL) 8,95 0,95 9,51 0,35 9,45 1,48 0,127 

 VGM (fL) 31,45 3,20 30,85 1,48 30,95  2,63 0,934 

 CHGM (%) 27,75  1,40 27,85 0,65 27,25 0,95 0,563 

  Leucócitos totais (x103) 6,45 1,90 7,30 2,03 7,90 1,60 0,196 

 Hemácias (x106) 11,79  1,20 11,04 0,85 12,01 1,90 0,112 

 Volume globular (%) 35,10 4,10 33,10  1,40 36,35 2,85 0,990 

22 dias Hemoglobina (g/dL) 9,10  1,05 9,30 0,42 9,65 0,88 0,129 

 VGM (fL) 29,40 2,85 30,75  1,45 29,75 2,38 0,661 

 CHGM (%) 26,30a 1,43 27,55ab 1,10 27,05b  0,90 0,017 

  Leucócitos totais (x103) 6,40 2,13 6,95 1,93 7,00 2,70 0,990 

 Hemácias (x106) 12,09  0,47 11,62 1,62 11,60 0,94 0,718 

 Volume globular (%) 34,85 3,50 35,85 5,15 34,95 2,68 0,971 

29 dias Hemoglobina (g/dL) 9,45 0,88 9,45 0,75 9,15 0,28 0,415 

 VGM (fL) 29,55  2,05 28,90 2,28 29,75 1,95 0,980 

 CHGM (%) 26,30  0,65 26,70 1,88 26,80 0,55 0,823 

  Leucócitos totais (x103) 8,70 1,15 7,15 2,75 7,25 0,43 0,057 

 Hemácias (x106) 12,69 1,46 12,79 1,06 11,98 1,55 0,768 

 Volume globular (%) 35,35  5,53 37,00 3,22 35,55 3,83 0,823 

36 dias Hemoglobina (g/dL) 9,40  1,10 9,85 0,65 9,35 1,05 0,893 

 VGM (fL) 29,40  2,20 28,55 1,68 28,00 3,13 0,772 

 CHGM (%) 25,85 1,25 26,35 0,97 25,95 0,95 0,417 

  Leucócitos totais (x103) 7,95  3,38 7,90 1,98 6,90 2,25 0,351 

 Hemácias (x106) 12,88 1,71 12,10 0,86 12,91 1,70 0,303 

 Volume globular (%) 38,75  5,50 34,55 3,83 35,85  6,50 0,250 

43 dias Hemoglobina (g/dL) 9,90  1,05 9,40 0,92 9,60 1,00 0,506 

 VGM (fL) 28,85 3,58 27,60 2,60 27,50  3,40 0,824 

 CHGM (%) 25,75 1,45 27,10 1,48 26,75 1,45 0,133 

  Leucócitos totais (x103) 8,00 1,83 7,00 2,85 7,80 2,63 0,165 

 

* Medianas seguidas de letras diferentes para cada variável e idade indicam diferenças significativas (p<0,05) 
entre os tratamentos pelo método não paramétrico de Dunn na comparação dos postos médios. 

**MAM24: tratamento 3- cordeiros e ovelhas 24 horas em conjunto 
**MAM12: tratamento 1- cordeiros e ovelhas 12 horas em conjunto 
**MAM2x30: tratamento 2- cordeiros e ovelhas 30 minutos em conjunto pela manhã e 30 minutos pela tarde
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Avaliando o comportamento das células sanguíneas em relação ao tempo 

de vida dos cordeiros, houve aumento da contagem total de hemácias a partir 

dos 22 dias de vida dos cordeiros do grupo MAM24 (Figura 3-a). Para os 

cordeiros do grupo MAM12 o número de hemácias apresentou aumento a partir 

dos 29 dias de vida (Figura 3-b). Já para os animais do tratamento de duas 

mamadas de 30 minutos, houve aumento da contagem de hemácias aos 22 dias, 

decrescendo aos 29 dias de idade e elevando-se novamente aos 36 dias (Figura 

3-c).  

Ao avaliar o efeito etário sobre parâmetros hematológicos de  fêmeas ½ 

Suffolk x ½ White Dorper, Souza (2012) demonstrou aumento dos valores de 

eritrócitos entre 30 e 60 dias de vida dos animais.  Ullrey et al. (1965) avaliaram 

cordeiros Hampshire, Shropshire e Suffolk, do nascimento até 12 meses de vida, 

e verificaram aumento da contagem de hemácias durante os primeiros 90 dias,  

seguido de diminuição gradativa dos valores até  o oitavo mês de idade.  

É possível que o aumento desses valores esteja relacionado à produção 

de células pela medula óssea vermelha, uma vez que nessa fase a medula óssea 

adota absoluta responsabilidade sobre a produção de células vermelhas e sua 

ativação acompanha o desenvolvimento do animal (JAIN, 1993). 

O volume globular médio (VGM) apresentou valores menores de acordo 

com o desenvolvimento etário dos animais, para todos os tratamentos. No 

tratamento de amamentação de 12 horas, a redução começou aos 29 dias 

(Figura 3-e). Para os demais tratamentos, o valor do VGM decresceu a partir dos 

22 dias (Figura 3-d e 3-f). Grande parte dos eritrócitos do recém-nascido é de 

origem fetal, e são substituídos fisiologicamente por células de menor diâmetro, 

desta forma, o volume globular médio reduz com a evolução da idade 

(JAIN,1993; MOHRI et al., 2007). Boyd e Bolon (2010) afirmaram que, em 

condições normais, os eritrócitos fetais podem ser até seis vezes maiores que 

os eritrócitos definitivos.  



41 
 

A concentração de hemoglobina corpuscular média (CHGM) também 

apresentou redução de acordo com a evolução da idade dos cordeiros; para o 

grupo de animais que permaneceram 24 horas com as ovelhas, os menores 

valores foram observados aos 36 e 43 dias (Figura 3-g). Para o tratamento de 

12 horas, os menores valores foram encontrados aos 36 dias (Figura 3-h). De 

forma semelhante, isso foi observado no grupo de cordeiros que receberam 

amamentação duas vezes por dia durante 30 minutos (Figura 3-i).  Resultado 

semelhante foi relatado por Gama et al. (2007), que mostraram decréscimo dos 

valores de hemoglobina corpuscular média no intervalo de 45 a 60 dias de vida 

dos cordeiros. Contudo, ainda não há uma explicação definitiva para tal 

acontecimento. 

O teor de hemoglobina variou em relação ao tempo apenas no grupo de 

animais que permaneciam 24 horas com as mães, demonstrando valores mais 

elevados a partir dos 22 dias (Figura 3-j).  

Para a variável volume globular, houve variação apenas no manejo de 24 

horas, o volume globular apresentou-se mais elevado a partir dos 22 dias de vida 

dos cordeiros, sendo o maior valor de volume globular observado aos 43 dias 

(Figura 3-h).
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a- HEMÁCIAS MAM24           b-  HEMÁCIAS MAM12           c- HEMÁCIAS MAM2X30       

             
               (p<0,0001)                             (p=0,0193)                                   (p=0,0056)                                 
 
 d- VGM MAM24                          e- VGM MAM12                      f- VGM MAM2x30 

             
               (p=0,0028)                                 (p<0,0001)                                 (p<0,0001)                               
 
 g-  CHGM MAM24                    h- CHGM MAM12                      i- CHGM MAM2x30 

              
               (p=0,0006)                                (p=0,0002)                                  (p=0,0020) 
 
 j- HEMOGLOBINA MAM24      k- VOLUME GLOBULAR MAM24    

         
                    (p=0,0228)                 (p=0,0009)                              
Figura 3. Box plot das variáveis hematológicas de cordeiros Pantaneiros submetidos a três manejos de 
amamentação. Para cada variável, letras diferentes indicam diferenças significativas (p<0,05) entre as 
idades no teste de Wilcoxon com correção de Bonferroni. Abaixo de cada gráfico é apresentado o valor-
p do teste de Friedman. 
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Os valores estabelecidos para as variáveis bioquímicas dos cordeiros dos 

15 aos 43 dias de idade encontram-se listados na Tabela 2.  

Intervalos de referência para o perfil bioquímico de ovinos foram 

apresentados por Kaneko et al. (2008), e foram utilizadas para comparação com 

os dados desse estudo. 

No grupo de cordeiros que permaneceram 12 horas com as mães, os 

valores de atividade enzimática da aspartato aminotransferase (AST)  

aumentaram aos 22 e aos 43 dias de vida, diferindo do grupo de cordeiros que 

ficavam integralmente com as ovelhas. Valores semelhantes aos desse estudo 

para a variável bioquímica AST foram relatados por Meira Jr et al. (2009), que 

apresentaram valores de AST para ovinos hígidos da raça Santa Inês 

(63,25±27,52).  

A aspartato aminotransferase é uma enzima que se localiza sobretudo no 

citoplasma ou na mitocôndria dos hepatócitos e das fibras musculares 

esqueléticas e cardíacas (RUSSELL e ROUSSEL, 2007). Assim, desde que 

sejam excluídas lesões musculares, o aumento da AST em ruminantes pode ser 

interpretado como decorrente de alterações hepáticas (THRALL et al., 2007).  

De acordo com Souza et al. (2014), o aumento de AST pode ser causada 

ainda, pela presença de AST no colostro e sua absorção, pela ocorrência de 

injúrias musculares causadas no parto, por esforço físico dos animais ao 

levantarem-se repetidas vezes nos primeiros momentos de vida para realização 

das mamadas, ou ainda devido ao desenvolvimento das funções fisiológicas com 

o progresso da idade.  

Aos 15 dias de vida, os valores de glicemia foram maiores entre os 

animais dos manejos MAM2x30 e MAM24, quando comparados ao tratamento 

MAM12. Com 22 dias foi possível notar diferença apenas entre os grupos de 

animais que permaneciam 12 horas e 24 horas com as mães. Com a evolução 

da idade, esta variável deixou de apresentar diferença entre os tratamentos.  

Kurz e Willett (1991), em estudo realizado com bezerros recém-nascidos, 

notaram que o consumo de nutrientes interferiu na absorção e no metabolismo 
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de carboidratos, caracterizando aumento da glicemia em períodos após a 

ingestão de colostro. Trhall et al. (2007) descrevem que o tempo após a última 

refeição é importante apenas para animais monogástricos, nos quais a glicemia 

aumenta após a ingestão de alimentos, já que a principal fonte de glicose 

sanguínea em ruminantes é hepática. Esses animais absorvem maior 

quantidade de ácidos graxos voláteis do que carboidratos, sendo a 

gliconeogênese através do ácido propiônico a principal fonte de glicose. 

A concentração sérica de proteína total demonstrou diferença aos 29 dias, 

entre os cordeiros do tratamento de mamadas por 12 horas e o de mamada 

contínua (24 horas).  

Para a variável globulinas, notou-se diferença entre os tratamentos no 29º 

e 43º dias, sendo os valores diferentes entre os cordeiros que permaneciam 24 

horas e 12 horas com as mães. As variações encontradas para o proteinograma 

dos cordeiros Pantaneiros desse trabalho, possivelmente foram caracterizadas 

por diminuição concentração de globulinas. 

As duas frações principais de proteínas do plasma são albumina e 

globulinas. A albumina é a menor delas e a sua concentração sanguínea é maior 

do que a de globulinas. A albumina é sintetizada pelo fígado e é responsável por 

80% da pressão oncótica do sangue, também é uma importante proteína 

carreadora, participando no transporte de ácidos graxos livres, ácidos biliares, 

bilirrubina, cálcio, hormônios e medicamentos. As globulinas representam um 

grupo heterogêneo de proteínas, sendo geralmente classificadas em alfa, beta e 

gamaglobulinas (THRALL et al., 2007). 

Em pequenos ruminantes, a passagem de anticorpos e proteínas 

maternas não acontece durante a vida intrauterina e os animais nascem 

agamaglobulinêmicos (PUGH, 2004). Contrariamente, Ulian et al. (2014) 

afirmam que este fator estabelece que os animais nasçam 

hipogamaglobulinêmicos, uma vez que identificaram previamente à 

administração de colostro, pequenas concentrações de globulinas. A medida em 

que se oportunizou a absorção de imunoglobulinas através do colostro, os 



45 
 

autores identificaram aumente de oito vezes na concentração de 

gamaglobulinas.  

Com 43 dias de vida, cordeiros que conviviam 12 horas com as ovelhas 

apresentaram valores de concentração sérica de ureia menores que os animais 

dos demais tratamentos. A ureia origina-se do metabolismo de proteínas da 

dieta. As proteínas ingeridas são hidrolisadas e formam aminoácidos, que por 

sua vez podem ser degradados por bactérias intestinais com subsequente 

produção de amônia. Os aminoácidos e a amônia são absorvidos e 

transportados até o fígado, onde são aproveitados para nova síntese de 

proteínas. Parte dos aminoácidos excedentes passa por uma série de reações 

bioquímicas, dando origem à ureia. Depois de formada, ela é distribuída em 

todos os meios líquidos do organismo, filtrada pelos glomérulos renais e 

parcialmente reabsorvida pelos túbulos coletores, sendo a principal forma de 

eliminação de nitrogênio em animais mamíferos (ECKERSALL, 2008). 

Como não foram observadas lesões hepáticas, que poderiam caracterizar 

redução da concentração sérica de ureia, ou lesões renais, que cursariam com 

aumento da concentração sérica, a variação provavelmente ocorreu em função 

do consumo e da metabolização das proteínas da dieta.  
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Tabela 2. Medianas (Md)* e distâncias interquartílicas (DQ) de variáveis 

bioquímicas obtidas no sangue colhido de cordeiros Pantaneiros submetidos a 

diferentes manejos de amamentação  do 15º  ao 43º dias de vida. 

Idade Variáveis Bioquímicas MAM24** MAM12** MAM2x30** Valor-p 

    Md              DQ Md              DQ Md            DQ   

 AST (U/L) 50,85       8,78 67,95      21,23 58,45       21,88 0,080 

 Creatinina (mg/dL) 0,35        0,10 0,40       0,10 0,30           0,20 0,303 

 Ureia (mg/dL)  24,00       5,73 17,35      6,93 20,35        7,28 0,157 

15 dias Proteína Total (g/dL) 5,80       1,43 5,95       0,75 5,85            1,15 0,953 

 Albumina (g/dL) 3,00       0,48 3,40     0,28 3,15             0,53 0,208 

 Globulinas (g/dL) 2,70 1,05 2,60 0,68 2,55 1,03 0,986 

  Glicose (mg/dL) 80,00a 3,25 71,50b 13,75 86,00a 24,25 0,003 

 AST (U/L) 46,00b 8,75 54,90a 8,08 52,40ab 20,45 0,029 

 Creatinina (mg/dL) 0,40 0,08 0,40 0,10 0,35 0,18 0,570 

 Ureia (mg/dL) 23,50 4,30 21,55 6,68 21,80 6,25 0,622 

22 dias Proteína Tota(g/dL)l 5,80 0,95 5,80 0,77 5,35 0,85 0,185 

 Albumina (g/dL) 3,25 0,40 3,40 0,53 3,15 0,45 0,154 

 Globulinas (g/dL) 2,50 0,65 2,25 0,38 2,30 1,00 0,643 

  Glicose (mg/dL) 77,00a 4,75 64,00b 13,00 71,50ab 10,50 0,006 

 AST (U/L) 41,80 7,75 48,40 17,73 48,10 13,15 0,532 

 Creatinina (mg/dL) 0,50 0,08 0,40 0,20 0,50 0,18 0,263 

 Ureia (mg/dL)  23,30 3,90 29,90 8,38 24,35 9,05 0,159 

29 dias Proteína Total(g/dL) 5,90a 0,48 4,30b 1,05 5,25ab 0,63 0,001 

 Albumina (g/dL) 3,80 0,43 3,25 0,83 3,80 0,57 0,023 

 Globulinas (g/dL) 2,20a 0,65 1,00b 0,35 1,30ab 0,50 0,003 

  Glicose (mg/dL) 65,50 13,50 62,50 7,75 62,50 12,00 0,980 

 AST (U/L) 49,45 15,25 48,35 18,73 60,45 25,25 0,559 

 Creatinina (mg/dL) 0,55 0,18 0,60 0,20 0,60 0,18 0,494 

 Ureia (mg/dL)  28,05 4,73 24,40 5,33 26,25 7,58 0,343 

36 dias Proteína Total(g/dL) 5,00 0,63 4,20 1,50 4,90 1,60 0,217 

 Albumina (g/dL) 3,35 0,35 2,90 0,90 3,10 1,30 0,099 

 Globulinas (g/dL) 1,60 0,40 1,35 0,45 1,60 0,73 0,536 

  Glicose (mg/dL) 60,00 13,00 62,50 7,75 64,00 12,00 0,667 

 AST (U/L) 60,85b 23,93 75,20a 14,55 63,95ab 14,75 0,048 

 Creatinina (mg/dL) 0,60 0,15 0,60 0,15 0,60 0,10 0,788 

 Ureia (mg/dL) 32,25a 8,73 23,25b 4,03 29,10a 5,15 0,009 

43 dias Proteína Total(g/dL) 5,70 0,57 5,30 0,70 5,35 1,05 0,449 

 Albumina (g/dL) 3,95 0,83 3,95 0,35 3,95 0,65 0,932 

 Globulinas (g/dL) 1,60 0,28 1,20 0,25 1,50 0,63 0,057 

  Glicose (mg/dL) 55,00 8,75 50,50 11,25 52,50 2,75 0,616 

* Medianas seguidas de letras diferentes para cada variável e idade indicam 
diferenças significativas (p<0,05) entre os tratamentos pelo método não paramétrico 
de Dunn na comparação dos postos médios. 

**MAM24: cordeiros e ovelhas 24 horas em conjunto 
**MAM12: cordeiros e ovelhas 24 horas em conjunto 
**MAM2X30: cordeiros e ovelhas 30 minutos em conjunto pela manhã e 30 minutos pela 

tarde 
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Em relação às variáveis bioquímicas de acordo com a evolução etária dos 

cordeiros, observou-se nos animais que permaneciam 12 horas com as ovelhas, 

que a proteína total apresentou redução da concentração sérica entre 29 e 36 

dias, revelando leve aumento no 43º dia de vida dos animais (Figura 4-g). A 

albumina apresentou diferença em sua concentração para todos os tratamentos 

de acordo com o crescimento dos cordeiros (Figura 4-a; 4-b; 4-c). Em todos os 

tratamentos houve redução dos níveis séricos de globulinas, sendo observados 

a partir dos 29 dias de vida dos cordeiros (Figura 4-d; 4-e; 4-f). 

Menores teores de globulinas, na ausência de hipoalbuminemia, geralmente 

estão relacionados a menores concentrações de imunoglobulinas (TRHALL et 

al., 2007). Em estudo realizado por Gonçalves et al. (2001), os autores 

demonstraram redução da proteína total dos animais com idades entre um e oito 

meses em relação ao grupo com até 30 dias de idade, esta redução foi 

relacionada com o decréscimo na concentração das globulinas. A redução na 

concentração de globulinas pode estar relacionada ao declínio das 

imunoglobulinas fornecidas pela ovelha através do leite.  

Os valores obtidos para glicose revelaram em todos os manejos, 

concentrações mais elevadas desta variável aos 15 dias; as menores 

concentrações foram observadas aos 43 dias (Figura 5-a; 5-b; 5-c).  

A creatinina revelou elevação de suas concentrações de acordo com o 

aumento da idade dos cordeiros em todos os tratamentos (Figura 5-d; 5-e; 5-f). 

A creatinina sanguínea é produto do metabolismo da creatina encontrada na 

musculatura (BUSH, 2004). Portanto, os níveis crescentes de creatinina podem 

ser explicados pelo desenvolvimento do tecido muscular dos cordeiros com a 

evolução da idade.  
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Para o manejo MAM24, a partir dos 36 dias nota-se evolução nas 

concentrações de ureia de acordo com o crescimento do cordeiro (Figura 5-g). 

A ureia sanguínea também revelou elevação dos seus níveis aos 29 dias de vida 

para o tratamento em que cordeiros permaneciam 12 horas com as mães e 

manteve níveis semelhantes nos dias subsequentes (Figura 5-h).  

Como não foram notadas alterações clínicas compatíveis com doença renal, 

e os níveis de creatinina mantiveram-se normais, esta elevação pode ser 

explicada pelo maior consumo de ração com o aumento da idade, já que a 

concentração de ureia sanguínea está intimamente relacionada com o teor de 

proteína na dieta, o aporte energético da ração e a interação entre esses fatores 

(CONTRERAS et al., 2000). A concentração de ureia sanguínea pode sofrer 

alterações ao longo do dia, principalmente após a alimentação. A rápida 

fermentação, seguida da absorção de amônia, eleva a ureia nesse período 

(GARCIA, 1997).  

Os níveis de AST apresentaram-se mais elevados aos 43 dias de vida para 

o grupo MAM12 (Figura 5-i). Barini (2007), estudando o perfil de bovinos da raça 

Curraleiro, também encontrou elevação da concentração de AST com o aumento 

da idade dos animais. Dados diferentes foram citados por Madureira et al. (2013), 

que não observaram mudança no comportamento dessa enzima para ovinos em 

diferentes faixas etárias. A elevação dos níveis de AST ocorreu apenas no grupo 

de animais que permaneciam 12 horas com as mães, novos estudos são 

necessários para esclarecer se há relação entre a idade dos cordeiros e os níveis 

de AST.  
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   a- ALBUMINA MAM24            b-    ALBUMINA MAM12           c- ALBUMINA MAM2X30 

              
                   (p<0,0010)                              (p=0,0011)                                     (p=0,0160)                               
 
 
  d- GLOBULINAS MAM24        e- GLOBULINAS MAM12          f- GLOBULINAS MAM2X30 

               
                 (p<0,0022)                                 (p<0,0010)                                (p=0,0361) 
 
  g-PROTEÍNA TOTAL MAM12 

   
               (p<0,0010)                               
 
Figura 4. Box plot das variáveis bioquímicas albumina, globulinas e proteína total de cordeiros 
Pantaneiros submetidos a três manejos de amamentação. Para cada variável, letras diferentes 
indicam diferenças significativas (p<0,05) entre as idades no teste de Wilcoxon com correção 
de Bonferroni. Abaixo de cada gráfico é apresentado o valor-p do teste de Friedman. 
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a- GLICOSE MAM24            b- GLICOSE MAM12              c- GLICOSE MAM2X30 

                                                                     
                (p<0,0010)                            (p=0,0013)                                    (p<0,0010)                                          

 
   

   d-CREATININA MAM24         e- CREATININA MAM12        f- CREATININA MAM2X30 

         
                 (p<0,0010)                                (p<0,0010)                               (p<0,0010) 
 

       
g- UREIA MAM24                      h- UREIA MAM12                     i- AST MAM12 

            
                (p=0,0081)                                 (p=0,0055)                                  (p<0,0010)                                                            
 
Figura 5. Box plot das variáveis bioquímicas glicose, creatinina, ureia e AST de cordeiros 
Pantaneiros submetidos a três manejos de amamentação. Para cada variável, letras diferentes 
indicam diferenças significativas (p<0,05) entre as idades no teste de Wilcoxon com correção 
de Bonferroni. Abaixo de cada gráfico é apresentado o valor-p do teste de Friedman 
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4. Conclusões  

 

 O acesso dos cordeiros ao leite materno, por meio de mamadas contínua 

ou controlada não interferiu no desempenho ponderal dos cordeiros.  

 Existem variações no perfil hematológico e bioquímico de cordeiros 

submetidos a diferentes manejos de amamentação, contudo estas variações não 

representaram alterações patológicas ou no desenvolvimento dos cordeiros.  

Existem variações nos valores hematológicos e bioquímicos de cordeiros 

Pantaneiros em função do desenvolvimento etário.  
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